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TICs, seu fruto, é ação sobre ação. Dussel (2023, p. 146) afirma que <a tecnologia como 
instrumento ou mediação no trabalho se define na função da ação produtiva e poética=. 

—

opiciar um <adeus ao trabalho=, retirando o comando e autonomia antes exercido 

mundo, ou de economia dependente. Logo, há países <excluídos= desse processo de 

criando, por exemplo, um vasto movimento no emprego no chamado <setor de 
serviços=, bem como conjuntos industriais c
então subdesenvolvidas (tais como a <Terceira Itália=, Flandres, os vários vales 
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(2018) como <divisão digital=. Assim, evidenciado nessa nova morfologia, a cent





seu <valor de uso= para a profissão encontra
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pelos profissionais inseridos na chamada <escravidão digital=, conceito expresso por 





disseminação de um tipo de <uberização= do trabalho, que, além de transferir 

lgumas autores/as vêm denominando de <capitalismo de plataforma=, 

–

internet, por intermédio do aplicativo <Meu INSS= ou pela central telefônica 135, 
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tecnologia para que(m)? <Novas= empresas e <velha= exploração do trabalho. 
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